UNITRAL — COMERCIO E INDÚSTRIA, LDA
Alteração do Contrato de Sociedade - Alteração de Capital Social Nº SN/1979 de 5 de Julho
No dia vinte de Junho de mil novecentos e setenta e nove na Secretaria Notarial de Ponta Delgada, perante mim, Licenciado Manuel Armindo Sobrinho, notário do Segundo Cartório, compareceram como outorgantes os senhores Alcindo Alves dos Santos e mulher D. Maria da Conceição Lusitânia Martins Alves dos Santos, casados sob o regime da comunhão geral bens, ele natural da freguesia do Pessegueiro, concelho de Pampilhosa da Serra, e ela de São Mamede, Lisboa, ambos residentes nesta cidade de Ponta Delgada, na Rua Ernesto do Canto, n.º 35, os quais, na qualidade de respectivos sócios e como representantes dos restantes sócios, respectivamente, as sociedades A. Alves dos Santos, Limitada, e Unítral — União dos Transportes Açoreanos, Limitada, ambas com sede em Ponta Delgada, outorgam em nome e representação da dita sociedade Unítral. Verifiquei:

a) A identidade dos outorgantes por conhecimento pessoal.

b) A qualidade de que os mesmos se arrogam e poderes para o acto, por uma certidão da Conservatória do Registo Predial e de Automóveis desta cidade, conjugada com a escritura de 27 de Dezembro de 1978, lavrada a folhas quarenta verso e seguinte do Livro 632‑b, deste segundo Cartório, e também por conhecimento pessoal.

A outorgante mulher outorga ainda em nome próprio.

E pelos outorgantes, e nas qualidades em que outorgam foi dito:

Que, em nome da dita sociedade Unítral, elevam de três milhões de escudos para cinco milhões de escudos o respectivo capital social.

Que o aumento, no montante de dois milhões de escudos, e inteiramente subscrito em dinheiro, já entrado na Caixa Social, pelo sócio D. Maria da Conceição Lusitânia Martins Alves dos Santos.

Que, em consequência do aumento verificado e da necessidade de ajustar os estatutos aos fins que a sociedade se propõe atingir, alteram o pacto social relativamente aos artigos primeiro, segundo, quarto e sexto, os quais passam a ter a seguinte redacção:

Artigo primeiro — A sociedade passa a adoptar a denominação de «UNITRAL — COMERCIO E INDUSTRIA, LIMITADA» e tem a sua sede em Ponta Delgada, na Rua das Laranjeiras, numero trinta e um, da freguesia de São Pedro. Artigo segundo — A sociedade tem por objectivo o exercício de transportes motorizados de carga e qualquer outro ramo de comércio e indústria em geral. Poderá ainda participar financeiramente no capital de outras sociedades.

Artigo quarto — O capital social e de cinco milhões de escudos, está integralmente realizado, e corresponde à soma das quotas seguintes:

Unitral — Comercio e Indústria Limitada — uma quota do valor nominal de um milhão e cinco mil escudos:

Alcíndo Alves dos Santos — duas quotas, cada uma do valor nominal de quatrocentos e cinco mil escudos;

A. Alves dos Santos, Limitada — duas quotas, sendo uma do valor nominal de seiscentos mil escudos e outra de quatrocentos e cinco mil escudos;

Maria da Conceição Lusitânia Martins Alves dos Santos — duas quotas, sendo uma do valor nominal de cento e oitenta mil escudos e outra de dois milhões de escudos.

Artigo sexto — A administração e gerência da sociedade serão exercidas pelos sócios Alcíndo Alves dos Santos e Maria da Conceição Lusitânia Martins Alves dos Santos.

Parágrafo primeiro — Os gerentes poderão livremente adquirir e alienar bens imóveis e móveis de qualquer natureza.

Parágrafo segundo — Para obrigar a sociedade e suficiente a assinatura de qualquer dos indicados gerentes — Alcindo Alves dos Santos e Maria da Conceição Lusitânia Martins Alves dos Santos.

Parágrafo terceiro — Os gerentes não são obrigados a prestar caução.

Assim o disseram e outorgaram.

Ficam arquivados os seguintes documentos:

a) A certidão da Conservatória do Registo Predial e de Automóveis já atrás mencionada;

b) Uma certidão passada pela Repartição do Comercio em 31 de Março de 1979, comprovativa de que a denominação adoptada não e susceptível de confusão com qualquer outra ia registada. 

Esta escritura foi lida aos outorgantes e aos mesmos explicado o seu conteúdo, em voz alta e na presença simultânea de ambos, com a advertência de que deve ser requerido o registo da presente alteração de pacto na Conservatória do Registo Comercial competente no prazo de três meses.

A referida sociedade Unitral foi constituída por escritura de vinte e oito de Junho de mil novecentos e cinquenta e seis, lavrada a tolhas vinte e nove e seguintes do livro quatrocentos sessenta e oito — A, deste segundo Cartório.
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